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Histórico    
           
             Segundo se sabe. Foram o tenente Antônio Moreira de Souza e Joaquim José dos Santos os 
primeiros habitantes das terras do município de Machado. 
           Eles ali se instalaram entre 1910 1815 e organizaram desde o início as suas fazendas, 
desenvolvendo a agricultura e a pecuária. 
           A cidade começou  a formar-se com a construção de uma igreja em terras doadas por D. Ana 
Margarida Josefa de Macedo. 
           Nas suas imediações foram aparecendo algumas casas de lavradores e comerciantes que iam 
chegando ao lugar, e surgiu o povoado inicialmente conhecido por Machado. 
           Esse nome segundo a tradição, originou-se do fato de em certa oportunidade ter sido perdido 
um machado em águas do pequeno rio que banha o ligar, que daí por diante passou a ser conhecido 
por “Rio do Machado”, nome também associado ao lugarejo em desenvolvimento. 
           Fala-se da tradicional Rua da Mococa, tida como a primeira rua da cidade, onde havia uma 
casa de comércio que vendia milho e cachaça aos tropeiros que por ali passavam, no caminho da 
cidade paulista de Mococa. 
           Atualmente essa rua tem o nome de Joaquim Teófilo. 
           O povoado passou a distrito em 3 de julho de 1857 e foi elevado a vila, com a designação de 
Santo Antônio do Machado, pela Lei provincial número 2 648, de 30 de novembro de 1880. 
           Seu território foi desmembrado dos municípios de Alfenas e Campanha.  A instalação 
verificou-se em 24 de setembro de 1883. 
           Tomou foros de cidade pela Lei provincial 2 766, de 13 de setembro de 1881. 
           A  Lei estadual número 843, de 7 de setembro de 1923, alterou o topônimo para Machado, 
que conserva até os dias atuais.     
 
Gentílico: machadense 
 
Formação Administrativa 
  
           Distrito criado com a denominação de Santo Antônio do Machado, pela lei  provincial  nº 
809, de 03-07-1857, e lei estadual nº 2, de 14-09-1891.  
           Elevado à categoria de vila com a denominação de Santo Antônio do Machado, pela lei 
provincial nº 2684, de 30-11-1880, desmembrado dos municípios de Alfenas e Campanha ou 
somente Alfenas. Sede na antiga povoação de Santo Antônio do Machado. Instalado em 24-09-
1883. 
           Pela lei provincial nº 239, de 30-11-1842, e lei estadual nº 2, de 14-09-1891, é criado o 
distrito de São João Batista do Douradinho e anexado a vila de Santo Antônio do Machado.   
           Pela lei provincial nº 1787, de 22-09-1871, e lei estadual nº 2, de 14-09-1891, é criado o 
distrito de São Francisco de Paula Machadinho e anexado a vila de Santo Antônio do Machado.   
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, a vila é constituída de 3 distritos: Santo 
Antônio do Machado, Machadinho (ex-São Francisco de Paula Machadinho), e Douradinho ex-São 
João Batista do Douradinho.  
           Elevado à condição de cidade com a denominação de Machado, pela lei estadual nº 843, de 
07-09-1923. Pela referida lei o distrito de Francisco de Paula Machadinho deixa de pertencer ao  
 
município de Machado para ser anexado ao novo município de Gimirim. E ainda é criado o distrito 
de Cana do Reino criado com terras desmembrada do distrito de Douradinho. 



           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 3 distritos: 
Machado (ex-São Antônio do Machado), Douradinho (ex-São João Batista do Douradinho) e Cana 
do Reino. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1950.  
           Pela lei estadual nº 1039, de 12-12-1953, desmembra do município de Machado o distrito de 
Cana do Reino. Elevado á categoria de município. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos: 
Machado e Douradinho. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
Alteração toponímica municipal 
Santo Antônio do Machado para simplesmente Machado, alterado pela lei estadual nº 843, de 07-
09-1923.   
 
Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros – Volume XXVI ano 1959. 
 


